
, , E ; P 0 / q u e a interlocutora emudeceu desapon­
tada, Lucinda concluiu: 

„ „ ~ J 0 C ! í l h o u n a s Provas de paciência que 
o aprendizado humano lhe ofereceu, mas não deses­
pere de n o v o . . . H a v e r á recurso p a r a recomeçar . 

X L 

OLA, MEU IRMÃO ! 

— A disposição amiga — acentuava Cipriano 
Neto — é verdadeiro tônico espir i tual . N ã o raro , 
envenenamos o coração, à força de insistir na m á s ­
cara sombria . M á catadura é moléstia perigosa, 
porquanto a s enfermidades não se circunscrevem 
ao corpo f ísico. Quantos negócios de muletas, quan­
t a s atividades nobres interrompidas, em virtude do 
m a u humor dos responsáveis? Claro que ninguém 
se deixe absorver pelos malandros de esquina, m a s 
o respeito e a afabilidade p a r a com as cr iaturas 
honestas, se ja onde for, constituem a l g u m a coisa 
de sagrado, que não esqueceremos sem fer ir a nós 
m e s m o s . 

À frente da pequena assembleia, toda ouvidos, 
Cipriano, com a g r a ç a de sua privi legiada inteligên­
cia, continuou, após leve p a u s a : 

— N a Terra , o preconceito f a l a muito a l to, 
abafando v o z e s sublimes da realidade superior . 
Nesse capítulo, tenho a minha experiência pessoal , 
bastante s ignif icat iva. 

Meu amigo calou-se por a lguns momentos, v a ­
gueou o olhar muito lúcido, a través do horizonte 
longínquo, como a vasculhar o passado, e prosse­
g u i u : 

— E ' quase inacreditável, m a s o m e u f r a c a s ­
so em Espirit ismo não teve outra c a u s a . N ã o igno­
ram vocês que m e u coração de pai, dilacerado pela 
morte do filho querido, fora convocado à Doutr ina 
dos Espíritos, ansioso de esclarecimento e conso­
l a ç ã o . Banhado de conforto sublime, senti que mi­
n h a s lágr imas de desesperação s e t r a n s f o r m a r a m 



e m orvalho de agradecimento à bondade de D e u s . 
Meu filho não m o r r e r a . Mais v ivo que nunca, ende­
reçava-me carinhosas p a l a v r a s de a m o r . Identifi­
cara-se de mil modos. N ã o havia l u g a r à dúvida . 
Inclinei-me, então, à Doutrina renovadora. Saciado 
pela á g u a v iva de santas consolações, não sabia 
como agradecer à fonte . F o i aí que recordei as mi­
nhas possibilidades intelectuais. Não seria justo ser­
v i r ao Espirit ismo, a t r a v é s da p a l a v r a ou da p e n a ? 
Poderia escrever p a r a os jornais ou f a l a r em pú­
bl ico. Profundamente reconhecido à nova fé , atendi 
à primeira sugestão de um amigo e dispus-me a 
fazer u m a conferência. Anunciou-se o feito e, no 
dia aprazado, compacta assistência esperou-me a 
confissão. Seduzido pela beleza do Espirit ismo E v a n ­
gélico, discorri longamente sobre a caridade. A p l a u ­
sos, abraços, sorrisos e fel ic i tações. N o círculo dos 
meus companheiros de l i teratura, porém, o assunto 
fizera-se obrigatório . Vol tando à Avenida, no dia 
M e d i a t o ao acontecimento, meu esforço foi árdiio 
p a r a convencer os confrades de letras de que não 
m e a c h a v a louco. Infelizmente, porém, minha de­
cisão não se f i l iava senãp à va idade. Pronunciara 
a conferência como s e o Espirit ismo necessitasse 
de m i m . Admit ia , no fundo, que minha presença 
honrara, sobremaneira, o auditório e que a codifi­
cação kardeciana em mim encontrara prestigioso 
prote tor . Desse modo, a lardeava suma importância 
em minhas palestras n o v a s . C i tava a antiguidade 
clássica, recorria aos grandes filósofos, mencionava 
cientistas modernos. Quando nos encontrávamos, 
m e u s colegas e eu, no ápice das discussões precio­
sas , eis que s u r g e o Elpídio, ve lho conhecido m e u 
e antigo tintureiro em J a c a r è p a g u á . Sapatos rotos, 
calças remendadas, cabelos despenteados, rosto sua-
rento, abeirou-se de mim e estendeu-me a destra, 
exclamando a l e g r e : 

; — Olá, meu i r m ã o ! meus p a r a b é n s ! . . . Fiquei 
muito sat isfeito com a s u a conferência! 

Entreolharam-se os meus amigos, admirados . 
E confesso que respondi à saudação efusiva, 

secamente, meneando levemente a cabeça e sentin-
do-me deveras humi lhado. 

E m v is ta do meu silêncio, o tintureiro despe­
diu-se, mostrando enorme desapontamento. 

— " E ' de s u a f a m í l i a ? " — indagou u m com­
panheiro mais irônico. 

— " E s t e s senhores espiritistas são os campeões 
da ingenuidade!" — exclamou outro circunstante. 

Enraivec i -me. N ã o era desaforo semelhante ho­
m e m do povo chamar-me " i rmão" , ali, em plena 
Avenida, diante dos colegas de tertúlias acadêmi­
c a s ? Estar ia , então, obrigado a relacionar-me com 
toda espécie de v a g a b u n d o s ? N ã o seria aquilo ir­
manar-me a rebutalhos de gente, n a v i a públ ica? 

O incidente criou e m m i m v a s t o complexo de 
inferioridade. 

Cegavam-me, ainda, ve lhos preconceitos sociais 
e a ironia dos companheiros calou-me fundo, no 
espír i to. A ausência de afabilidade, a incompreen­
são grosseira dominaram-me p o r completo. O fer­
mento da negação trabalhou-me o íntimo, levedando 
a m a s s a de minhas disposições menta is . Resul ta­
d o ? Vol te i à aspereza antiga e, se cuidava de dou­
trina, confinava-me a reduzido círculo doméstico. 
N ã o est imava a companhia ou a intimidade daqueles 
que considerava inferiores. O s anos, todavia, cor­
rem metodicamente, alheios à nossa vaidade e igno­
rância, e impuseram-me a restituição do organismo 
cansado ao seio acolhedor d a t e r r a . S a b e m vocês, 
por experiência própria, o que nos acontece a e s s a 
a l tura da existência h u m a n a . Gri tos estentóricos 
de familiares, p a v o r de afeiçoados, ataúde a res-
cender aromas de flores das convenções sociais. E m 
meio da perturbação geral , senti que sono brando 
s e apoderava de mim. Nunca pude saber quantos 
dias gaste i no repouso compulsório. Despertando, 
porém, debalde clamei por meu filho bem-amado. 
Sabia perfeitamente que abandonara a esfera car­
n a l e ansiava por reencontrar-lhe o car inho. Deixei 
a residência antiga, ferido de a m a r g o s a s preocupa­
ções . A t r a v e s s e i ruas e praças , de a l m a o p r e s s a . 



A t i n g i a Avenida, onde me d a v a ao luxo de pales­
t r a r sobre ciência e l i t e r a t u r a . E ali mesmo, j u n t o 
ao aristocrático café, divisei a lguém que não m e 
era estranho à s relações individuais. N ã o t ive difi­
culdades no reconhecimento. E r a o Elpídio, inte­
gralmente transformado, evidenciando nobre posi­
ç ã o espiritual, trocando ideias com outras entidades 
d a vida superior . N ã o mais os sapatos velhos, n e m 
o rosto suarento, m a s s ingular aprumo, aliado a 
expressão simpática e bela, cheia de bondade e com­
preensão . 

Aproximei-me, envergonhado. Quis dizer qual­
quer coisa que me revelasse a angústia, m a s , obe­
decendo a impulso que eu j a m a i s soube expl icar, 
apenas pude repetir as ant igas palavras dele: 

— "Olá, meu i r m ã o ! Meus p a r a b é n s ! " 
Longe, todavia, de imitar-me o gesto grosseiro 

e tolo de outro tempo, o generoso tintureiro de Ja-
c a r è p a g u á abriu-me os braços, contente, e exc lamou 
com sincera a legr ia : 

— O' meu a m i g o ! que sat is fação! V e n h a daí, 
v o u conduzi-lo ao seu f i lho! 

A q u e l a bondade espontânea, aquele f ra terna l 
esquecimento de minha fa l ta eram por demais elo­
quentes e não pude ev i tar a s lágr imas c o p i o s a s ! . . , 

Nossa pequena assembleia de desencarnados 
achava-se igualmente comovida. Cipriano calou-se, 
e n x u g o u os olhos húmidos e terminou: 

— A experiência parece demasiadamente hu­
milde, entretanto, para mim, representou lição das 
mais express ivas . A t r a v é s dela, f iquei sabendo que 
a afabil idade é mais que um dever social, é a l g u m a 
coisa de Deus que não subtrairemos a o próximo, 
sem prejudicar a nós m e s m o s . 

XL I 

A T A R E F A R E C U S A D A 

Atanás io , o devotado orientador espiritual de 
g r a n d e grupo doutrinário, admitido à presença de 
nobre mentor dos planos elevados, explicou-se, co­
movido : 

— Nobre amigo, venho a t é aqui sol icitar-vos 
providência inadiável . 

— Diga, irmão — respondeu carinhoso o inter­
pelado — , a Bondade Divina nunca nos f a l t a r á c o m 
recursos necessários aos serviços j u s t o s . 

— E ' que o nosso grupo n a es fera do Globo 
— esclareceu o mensageiro, evidenciando sublimes 
esperanças — precisa estabelecer t a r e f a curat iva , 
com a cooperação dos companheiros encarnados. 
Nossos trabalhos são visitados diariamente por enor­
m e s fi leiras de cr iaturas necessitadas de amor e 
consolação. Como não ignorais, generoso amigo, há 
n a T e r r a corações esteril izados pelo sofrimento, es­
píritos endurecidos pelas desilusões, a lmas cristali­
z a d a s n a , a m a r g u r a . . . Permiti-me integrar a lguns 
dos irmãos na posse dos bens de c u r a r . Semelhante 
concessão seria motivo de enorme contentamento 
entre os operários espirituais da casa de serviço 
confiada ao meu coração. 

A entidade superior ref let iu a l g u n s instantes 
e considerou: 

— A tarefa, t a l qual você a solicita, não pode 
dispensar a contribuição de cooperadores h u m a n o s . 
E dispõe você de auxi l iares dispostos à s dificulda­
des e tropeços do princípio e sinceramente interes­
sados em servir o Senhor, na atividade de assis­
tência aos que p a d e c e m ? 


